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Introdução

			A impressão que se tinha era de que alguém lá de cima havia aberto o registro geral e toda a água do universo caía direto naquela região. Árvores tombavam como se fossem leves plumagens, rios transbordavam e sua correnteza deslocava pedras que desciam boiando leves e felizes por estarem realizando sua primeira viagem, mesmo sem saber onde iriam parar, uma aventura...

			A cidade mais próxima era, na verdade, uma pequena vila habitada por lavradores, pequenos criadores de animais e alguns pescadores. Peixes de água doce, hortaliças, frutas, ovos, leite e queijo artesanal eram a base da economia do lugarejo que vendia seus produtos em cidades próximas.

			A tempestade, porém, deixou os poucos moradores da vila trancados em casa naquele fim de semana, embora não tenha sido tão atingida como a mata a sua volta, onde barreiras rolaram e deixaram os caminhos interditados pela lama e pelas árvores imensas que foram tombadas pelo estranho vendaval.

		


		
			
1º Capítulo
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			(Platão)

			Algumas pessoas de outras cidades costumavam caminhar naquela mata, aos finais de semana, e foram surpreendidas pela tempestade. Sem saber a quem recorrer, algumas delas caminharam sobre a lama, à procura de abrigo. A situação estava ficando cada vez mais alarmante e os perigos de enchente, quedas de árvores e barreiras eram iminentes. Voltar para seus carros estacionados fora da mata se tornou impossível, mesmo por que sequer sabiam se os encontrariam no mesmo lugar. Intrigante é que nenhum deles sabia da presença do outro na mesma condição. Estavam sozinhos e cada um procurava, desesperado, um abrigo que o pudesse proteger daquela calamidade. Apenas um pequeno grupo desses caminhantes tinha um guia que tentou levá-los para um abrigo perto dos rochedos, mas o caminho tinha sido destruído pela queda de uma barreira e ele, tentando controlar o desespero de todos, caminhou sem rumo pela mata antes conhecida, através das trilhas bem elaboradas e seguras.

			Após muito caminhar por sobre o lamaçal, pulando pedras e troncos, encontraram um tipo de caverna que tinha a entrada meio camuflada por uma enorme pedra. O guia entendeu, por experiência, que aquilo deveria ser o abrigo de algum animal. Todos – eram cinco caminhantes, sendo três homens e duas mulheres – olhavam para ele, esperando sua decisão. Ao se dar conta de que já era meio da tarde e com a trilha destruída, entendeu que era preciso encontrar um abrigo antes que anoitecesse. Ele foi orientado por um dos caminhantes de nome Paulo, para que instruísse a todos que usassem os apitos de avisos que traziam pendurados em cordões aos pescoços e que ficassem todos escondidos, fora do alcance do que fosse sair da caverna. A ideia foi boa e eles se posicionaram escondidos aqui e ali atrás de pedras, de pequenas árvores e de troncos caídos ou como diria Riobaldo: “aproveitei tapação duma árvore de boa grossura...”. 

			O som produzido pelos apitos foi uníssono e tão alto que mesmo em lugar aberto atingiu o interior da caverna com força total e eles ouviram sons de vozes e se espantaram quando algumas pessoas chegaram à saída da caverna, procurando com o olhar espantado de onde vinha aquele som. O guia, então, saiu de trás da árvore em que se escondera e se apresentou como sendo guia do grupo de caminhantes. Aos poucos, estes também foram saindo de trás das pedras e árvores, respirando aliviados por encontrar pessoas ali e não animais como haviam temido. 

			O guia, de nome Armando, apresentou-se e disse que estavam perdidos, pois a mata havia sido destruída e que pensavam em se abrigar na caverna. Perguntou quantas pessoas estavam ali e se seria possível abrigar mais ele e seu grupo, um total de seis pessoas. A caverna era pequena, disse o homem que estava mais à frente e eles eram em oito, mas que não poderiam deixar de abrigá-los numa tragédia daquela, pois logo anoiteceria e a mata ficaria perigosa. Eles agradeceram, foram se chegando e, com curiosidade, entraram. 

			O espaço era de fato pequeno, mas todos se ajeitaram sentados sobre mantas no chão, formando um círculo. As mochilas foram colocadas no meio, quase à frente de seus donos e todos tinham à mão uma lanterna. Ainda era dia, mas a claridade ali dentro era pouca. A chuva e o vento, que haviam diminuído por uma hora mais ou menos, voltaram com força total e eles, que já estavam apavorados, ficaram mais ainda assustados quando um outro homem entrou na caverna correndo e muito molhado. Esse não tinha mochila ou manta e nem lanterna ou um apito pendurado no pescoço, tal qual dois deles que haviam chegado quase juntos e que não aparentavam ser caminhantes como os outros, mas esse último era mais intrigante, pois parecia conhecer bem a caverna já que não teve medo de entrar e encontrar algum animal. Muito pelo contrário, ele parecia saber que encontraria pessoas, pois cumprimentou a todos, enquanto sacudia a água do corpo e fez um comentário sobre a mata destruída:

			— Puta que pariu, a porra da árvore quase cai em cima de mim... Carai...

			Ninguém falou nada, mas todos se olharam, preocupados com a aparição daquele homem que percebeu os olhares desconfiados e pediu desculpas.

			— Desculpe aí, foi mal... Desculpe aí, madames...

			E foi de um em um estendendo a mão e dizendo seu nome:

			— Prazer, Maurício, mas pode me chamar de Maumau.

			Depois do impacto inicial, Armando quis saber quem era ele e como tinha encontrado aquele lugar tão escondido, que ele mesmo estando acostumado com as trilhas nunca tinha percebido.

			— Um amigo me mostrou o caminho.

			— Mas onde ele está agora? Está chovendo muito...

			— Ele conhece bem a floresta e foi pr’um outro abrigo...

			As pessoas ficaram mais aliviadas, pois eram pessoas de bem e não queriam o mal de ninguém. A sensação de alívio durou pouco, pois Maumau continuou:

			— Ele me avisou que vocês estavam aqui e disse assim: “invadiram a minha casa”... e nós dois rimos.

			Silvio, o sociólogo, foi o primeiro a falar e, mesmo assustado com aquela situação, não perdeu o controle.

			— Achamos que o lugar estivesse abandonado, por isso ocupamos... não tem móveis, nem nada... – falou, olhando para os lados para verificar o que tinha dito. Maumau riu e explicou com uma pergunta:

			— E pra quê um urso precisa de móveis?

			Todos se levantaram, como se um alarme tivesse soado, pegaram suas mochilas pensando em sair dali bem rápido, mas só pensaram, pois ao chegar à saída da caverna viram ser impossível. A floresta estava intransponível e, após trocarem alguns olhares de desespero, voltaram aos seus lugares. Alberto era psicanalista e estava fazendo sua trilha de final de semana sozinho, como sempre, com o objetivo de limpar a mente, mas agora surgiu o Maumau e seu amigo urso...

			— O seu amigo é um urso? E, pelo que entendi, ele fala com você... Certo?

			— Por que o espanto? Quem aqui não tem um amigo urso que fala com vocês e às vezes até abraça? — riu, debochado.

			Ninguém falou nada, mas não vou dizer com certeza, porém provavelmente todos ou quase todos, pois sou contra generalizações, pensaram em algum amigo urso e seu abraço apertado.

			Para que esses escritos fiquem mais entendidos, vou dar os nomes das pessoas e suas profissões, que estavam ocupando temporariamente a casa do amigo urso de Maumau, o doidão: O guia se chama Armando e seus acompanhantes eram: Paulo, um detetive particular de origem africana, o que segundo ele era uma vantagem, quando precisava se disfarçar de pedinte ou morador de rua e outros disfarces onde sua cor não levantava suspeita; o vereador, que representava a pequena vila na prefeitura da cidade ali perto, de nome Anísio José, também estava no grupo de Armando, pois apesar de conhecer bem as trilhas, preferia estar em companhia mais segura, era um político e preferia se garantir. 

			Eram três homens e duas mulheres, mas o outro homem não se classificava como tal, nem fazia questão disso, tanto que fugiu do seminário onde era discriminado por ser gay, mas não exatamente por isso, mas porque não se deixou seduzir pelos colegas e até mesmo por um dos padres... Deixa esse assunto pra outro momento, ou não... Mas, o jovem seminarista não pertencia ao grupo, ele andava sozinho após sua fuga e só encontrou Armando na hora da chuvarada e se juntou a eles. As outras duas, vou citá-las juntas porque eram duas mulheres amigas de infância e uma sempre seguia a outra nessas aventuras ou outras que não pretendo tratar aqui. Elas tinham profissões diferentes, Dra. Silvana era médica proctologista e fazia questão de ser tratada assim, ou seja, de “Dra. Silvana” e eu não saberia dizer o porquê de ela escolher essa especialidade. Solange era escritora e dizia que a amiga escolhera essa especialidade por pura vingança e como eram amigas de infância creio que elas deviam compartilhar alguns segredos.

			Fora do grupo do Armando tem ainda uma mulher, uma jovem senhora um tantinho fora do peso, estipulado não sei exatamente por quem, que tentava recuperar as forças para enfrentar as horas de trabalho em duas escolas, sendo uma pública e outra particular, e de um cursinho à noite. Claudia era professora de história e, como tal, era falante e contestadora. O restante das pessoas que caminharam sozinhas, como a Claudia, até encontrarem um abrigo na tal caverna do urso eram o filósofo Edney e também professor universitário, jovem ainda, mas chegado à calvície prematura que, segundo ele, era hereditária. Não era bonito no sentido atlético, mas tinha um olhar intrigante que cativava as pessoas. 

			Sílvio era sociólogo, esse sim era bonito e sabia disso, e com ar de superioridade chegou à caverna, encharcado. Ao entrar, olhou para os já chegados com olhar benevolente, sei lá por que, mas dava a impressão de ser o dono do espaço. Tirou parte da roupa e estendeu-a sobre a mochila e foi constatado que ele era bonito de rosto e de corpo e alguns olhares se cruzaram; Solange e Dra. Silvana ainda não tinham chegado, mas quando falo de olhares cruzados, refiro-me a elas que ao entrar deram de frente com Silvio só de sunga. Jorge era artista plástico e, desde que entrou, depois de cumprimentar as outras pessoas, não tirou os olhos da caverna, tipo detalhes das paredes, acho que posso chamar assim o lado de dentro da grande pedra e do chão que também era uma pedra meio riscada bem interessante, principalmente para quem tem olhos de ver, ou seja, um artista plástico. 

			Alberto estava calado e apenas cumprimentou os outros que lá chegavam ainda um pouco assustados e continuava sentado no canto mais discreto possível, acostumado que estava a essa postura ao exercer por anos sua profissão de psicanalista. Não era jovem e tentava com as caminhadas nas trilhas manter a saúde física que considerava essencial para a saúde mental, segundo o que ele pregava entre colegas e amigos “somos um corpo, mente e espírito”. Limpando as lentes de sua câmera, Emilio não queria saber de mais nada, pois aquela câmera era a sua vida. Fotógrafo profissional, estava ali a trabalho e depois de fotografar a floresta antes da borrasca estava inquieto para fazer as fotos da tragédia acontecida e que seria um furo de reportagem, para a revista que trabalhava. Uma resposta para aqueles que não acreditam no aquecimento global. Por fim, vieram juntos Fernando e Almeidinha, os dois sem nenhuma aparência de caminhantes, nem roupa própria ou mochila, nem apito no pescoço. 

			Primeiro entrou Almeidinha, meio acabrunhado, com Fernando no seu encalço com ar de vencedor. Corrida? Não, perseguição mesmo. Eu explico. Fernando, policial militar, recebeu uma denúncia anônima, voz feminina disfarçada, mas experiente que era Fernando sabia que era uma mulher, falando de um tal caminhoneiro assim e assado cuja descrição batia com Almeidinha, acusado de fraude social e religiosa, foragido. A tal denúncia não esclarecia muita coisa e os policiais acharam por razão social e religiosa averiguar o acusado. Este deixou o caminhão na encosta do morro perto da estrada e se meteu mato adentro ao perceber o policial atrás dele, não que tivesse alguma pendência com a lei, mas por puro hábito já que tinha duas mulheres, uma no Ceará outra em Minas e as duas ultimamente estavam muito desconfiadas de uma possível traição. Em resumo, Almeidinha era um caminhoneiro bígamo.

			Chovia horrores e estavam todos presos na caverna, sentados em círculo, nenhum de costa para o outro, sei lá por que... Maumau muito à vontade, livre e solto sentou-se no meio e rodava ora de frente pra um, ora pra outro. Tinha uma sacola de pano atravessada no peito, tipo os anos 1970.

			Ele abriu a sacola e tirou um cigarrinho daquele enroladinho em papel de seda que, pelos olhares, todos sabiam o que era. Olharam-se, desconfiados, e viram ele acender e dar a primeira puxada. O cheiro forte invadiu o lugar e todos taparam o nariz, evitando compartilhar aquela fumaça. Fazer o quê? Ali era praticamente um lugar público, ninguém era dono da caverna, ou melhor, o dono, ou seja, o Urso, não estava ali... Maumau ofereceu o cigarrinho pra geral, mas ninguém aceitou.

			Começou então uma conversa sobre os malefícios do consumo da erva, mas o que eles sabiam era de ouvir falar e com exceção de Fernando e Almeidinha eles só conheciam os malefícios tipo sono, dependência, alienação... Maumau, sorrindo sempre, questionou aquela ideia do mal e opiniões de quem nunca havia experimentado sua tão amada marijuana:

			— Vocês vão apenas se alegrar e soltar a língua. Não há segredo que resista a essa erva milagrosa...

			Almeidinha olhou para Fernando e este sorria na esperança de que o caminhoneiro aceitasse o convite e acabasse confessando o “crime” que ele não sabia qual era. Por enquanto, ele era só um suspeito de sei lá o quê.

			Já estava anoitecendo e a chuva persistia, e mesmo que assim não fosse, nenhum dos habitantes temporários da caverna se arriscaria a sair. Eles trocaram entre si alguns chocolates e biscoitos e alguns já estavam bem enturmados. As lanternas foram acesas e colocadas no meio, conforme orientação de Armando, que procurou se informar se eles tinham pilhas para trocar, caso precisasse. Estava tudo indo bem até que Sílvio, que já tinha se vestido, esticou a mão para Maumau que com um sorrisão lhe passou o cigarro. Houve um murmúrio de espanto e algumas bocas abertas que não se fecharam tão logo, pois Emílio já tendo limpado cuidadosamente a sua máquina fotográfica esticou a mão e Sílvio passou o cigarro para ele, que fez um comentário estranho:

			— Eu fumei isso quando era garoto, mas não foi uma experiência legal não, cara...

			Dr. Alberto, que não gostava de ser chamado de Doutor, que ainda estava meio afastado, se é que se pode usar essa palavra num espaço minúsculo daquele, mas como ele mesmo pregava, afastamento é uma questão do espírito, de seu canto quis saber mais sobre a experiência de Emílio. Este, depois da puxada, começou a falar, não sem antes passar o cigarro para o Doutor, que o pegou quase que automaticamente levando-o à boca que fazia um experiente bico.

			— Parecia que eu estava fora ou acima do mundo, mas podia ver tudo. Parecia que estava dentro de um quadro pendurado em algum lugar...

			Emílio respirou fundo e olhou em volta com um certo alívio e continuou:

			— Eu via um mundo mau. Eu estava protegido, suspenso dentro de um quadro, mas a maldade estava em todo lugar. Nas pessoas. Na natureza. Nas religiões. Até no amor havia ódio... Eu não entendia, mas fiquei apavorado... nunca mais fumei, até agora...

			O seu riso solto e feliz demonstrava que dessa vez estava sendo diferente. O Doutor então falou, com voz pausada:

			— Você era muito jovem e o mundo dos contos de fadas ainda estava muito presente. Pense assim, agora que você sabe que o mundo mau é um mundo errado, o que você pode fazer para mudar isso ou estar longe disso? Nas pequenas atitudes, percebemos algumas mudanças e com o tempo você perceberá que, por incrível que pareça, existe muita resistência ao mal por parte das pessoas de um modo geral, e isso nos faz ter esperança.

			— Esperança, esperança, esperança...

			Quem falou isso de uma forma pensativa, mas que se poderia perceber uma certa intolerância, foi Edney, que alisava a cabeça de cabelos ralos, prenunciando uma precoce calvície herdada de seu avô materno, ainda vivo e bem carequinha. E completou:

			— A esperança é o maior mal que existe... ela estagna as pessoas numa postura de espera sem ações. É o mal que nos foi destinado por Zeus e que ficou preso na Caixa de Pandora disfarçado de bem, mas é um mal...

			Ninguém falou nada, pois todos tinham a esperança de que a tempestade passasse e eles pudessem sair dali, sem se preocuparem com a cosmologia ou a esperança da tal Caixa de Pandora.

			E tem ainda o escrito na porta do Inferno de Dante: “Deixai, ó vós que entrais, toda a esperança”. Sinistro...

			Almeidinha e Fernando se olharam, intrigados, e o policial perguntou num tom bem baixo quase no ouvido de Almeidinha:

			— Pandora não é aquela loura do puteiro?

			— Não, aquela lá é Isadora… e o nome dela de verdade é Maria de Jesus.

			Os dois riram com as bocas fechadas. E penso que podemos registrar esse momento como o início de uma boa amizade. Nenhum dos dois aceitou o oferecimento de Maumau, que já havia acendido um segundo cigarrinho que passava de mão em mão. Se estavam felizes eu não sei, mas rindo à toa todos estavam.

			A partir do primeiro comentário de Emílio já se ensaiava algumas exposições de sentimentos e histórias em águas nunca dantes navegadas...

			Claudia, que estava próxima a eles, tinha o ouvido afinado, ouviu a conversa e percebeu os olhares trocados entre os dois e não perdeu a chance de espalhar a notícia:

			— Esses aqui não conhecem Pandora, mas conhecem bem a loira Isadora... mais alguém?

			Os homens se olharam e, com exceção de Juliano, confirmaram com olhares e levantamento de sobrancelhas o laço de amizade que tinham com Isadora que passaria, a partir daquele momento, a ser conhecida como Pandora, a guardadora da esperança, sei lá de quê, mas muito sugestivo para o seu ramo de trabalho. Claudia tinha o ouvido afinado e, para uma professora, isso em sala de aula era super útil, pois nada “passava batido” conforme seus alunos falavam… Mas, passar adiante tudo que ouvia já era considerado fofoca e depois do cigarrinho que rodava entre todos ficou irresistível ela se calar sobre aquilo que ouvia. Segundo os entendidos, a tal erva apurava os sentidos e soltava a língua... o que era mais um reforço ao que ela já era... Pensando bem, a nossa História enquanto humanidade não passa de fofocas. Conta-se isso, conta-se aquilo, que passa de boca em boca, e estou falando de idiomas e outras formas de comunicação através de milhares e milhares de anos com interpretações diversas e até de exclusões de textos inconvenientes no chamado Livro Sagrado, como fez alguns Papas em tempos atrás com o assentimento em dois Concílios. Religião à parte, nossa história humana é formada por fofocas históricas e a professora estava bem posicionada em sua profissão.

			Considerando a postura da Dra. Silvana, que já confessara parte de seu segredo e declarava que esperava, no sentido de ter esperança mesmo, que um tal homem aparecesse em seu consultório para uma consulta daquelas, tanto que ela havia inclusive trocado de nome para que o tal não a reconhecesse... Parece que quando Solange falou em vingança, estava certa... talvez pudéssemos compará-la a Lolita, personagem do livro mais repugnante de Nabokov e que me veio à memória, ao ouvir o choro abafado de Juliano. Existem muitos Lolitos, principalmente em seminários e a história está cheia de casos que estão vindo à tona depois de muitos anos, décadas e até séculos debaixo dos panos das Igrejas Cristãs.

			Então, essa coisa de mal e bem é muito relativo, tanto que nem a filosofia nem a religião conseguiu dar conta disso. E por falar em religião, Lolitas e Lolitos... não é que Juliano, ainda vestido com as roupas de seminarista já que não teve tempo de trocar por conta da tempestade, também estava de boa e rindo à toa... Ele tinha fugido de batina no meio da missa, um momento perfeito com portões abertos e a atenção de todos voltada para o altar. E agora estava ali, com a batina amarrada nas pernas, rindo e contando a aventurada fuga. Uma pedra meio solta no canto da caverna o convidou para ali subir e fazer um discurso, o que não foi feito porque a pedra meio solta virou-se com o seu peso, pois apesar da pouca idade de quatorze anos ele era bem fortinho e pesado, o que fez ele preferir fugir dos pretensos abusadores, pois tinha medo de reagir fisicamente e acabar machucando os outros garotos que eram bem magrelos… Edney classificaria a sua postura filosófica como consciência de si, mas agora ali, com o pé sobre a pedra solta poderíamos chamar o momento de um acaso providencial, e mesmo essa expressão parecendo um tanto equívoca ou contraditória descreve perfeitamente a situação. Embaixo da pedra tinha um buraco trabalhado com ferramenta forte e lixada para se tornar um esconderijo. 

			Isso ninguém entendeu assim só de olhar, mas Maumau se aproximou, cabreiro, e tirou do esconderijo alguns pequenos embrulhos feitos com papel laminado. Fernando e Almeidinha, os únicos que não estavam rindo à toa, levantaram-se do canto em que estavam e olharam sério pra Maumau esperando sua explicação. Uma coisa nessa escrita que faço me deixa intrigada: único quer dizer um só, certo? Então, por que existe plural para a palavra? Deixa isso pra lá... Vou continuar com a pedra solta...

			Maumau sentiu o olhar dos dois exigindo explicação e então se dispôs a conversar com eles sobre o que acontecia na caverna do urso, que é como é conhecida pelo grupo de amigos que a frequenta. Ele tirou todos os embrulhos de papel laminado e colocou na bolsa de pano atravessada no peito. Nenhum dos outros deu importância para o incidente e, com a pedra colocada no lugar, Juliano iniciou o discurso: 

			— Eu queria ser bailarino. Queria não, eu quero, mas minha mãe falou pro meu pai e eles me mandaram pro seminário, pra me salvar... eu era muito bobo e quando os outros garotos descobriram que eu queria ser bailarino, começaram a me chamar de gayzinho e deu-se início à perseguição. Ainda teve aquele padre que tentou fazer aquilo, sabe, aquilo comigo na sala fechada e eu tentei me jogar pela janela e aí ele ficou com medo e abriu a porta. Eu decidi fugir, mas não sei voltar pra casa...

			O garoto encostou no canto e começou a chorar, foi quando eu me lembrei de Lolita, como disse antes... Ninguém riu até que ele mesmo começou a rir e todos riram juntos... E foi aí que os discursos começaram e ainda bem que o esconderijo estava vazio, isto é, sem as mobílias do urso, pois eles subiam na tal pedra que ainda solta causou alguns tombos com choros e risos, não exatamente nessa ordem, porque ordem é o que não existia na caverna naquela noite longa e molhada de chuva, suor e lágrimas. Ainda bem que a chuva estava mais fraca e dava para sair até ali fora pra eliminar outros líquidos, além do suor e lágrimas. 

			Almeidinha e Fernando estavam meio que desenturmados e juntos cercaram Maumau de perguntas sobre o conteúdo dos embrulhinhos, que ele já tinha guardado na mochila. Eles tinham uma ideia do que fosse, mas queriam “detalhes”. Essa era a expressão que Fernando usava em seus interrogatórios “quero detalhes, quero detalhes”, e ele repetia isso até que Maumau resolveu falar. Ele disse que Urso era o nome de um grupo que estudava os efeitos de algumas plantas e que aqueles embrulhinhos eram amostras para novas experiências. Muito a contragosto, ele abriu um deles e apresentou um cogumelo inofensivo, pequeno e pálido. Todos vieram e formaram um círculo ao seu redor. Já tinham fumado um cigarrinho que fazia parte da experiência dos ursos. Aliás, creio ser preciso esclarecer a sua presença ali na caverna justamente naquele dia de tempestade forte. Um amigo urso havia saído da caverna onde tinha ido guardar os cogumelos, quando o tempo começou a mudar numa ameaça de tempestade daquelas brabas e ele caminhou rápido para chegar à comunidade rural perto dali, onde a maioria do grupo morava e onde recebiam outros do grupo vindos de fora. 
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